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			Em sua saga de movimentos interiores de olhar o passado, o presente e o futuro, o autor continua nesse olhar que traz um misto de saudade e de esperança em que dias melhores virão, muitas vezes, com fina ironia e saudável humor.


		




		

			
Homenagens e agradecimentos


			Ao prestar essas homenagens e agradecimentos, desejo, mais que tudo, recuperar e consolidar liames familiares que parecem estar aos poucos se perdendo com o passar dos anos.


			Principalmente em relação a quatro mulheres da nossa família, das quais pouco ou nada se escreve, mas muito se fala em virtude de conseguirem vencer as mais atrozes adversidades para que pudéssemos chegar aos dias de hoje. Assim, quero lhes prestar esta justa homenagem e agradecimento pelos inúmeros exemplos que nos transmitiram, o maior deles, talvez, o de nunca esmorecer e sempre lutar para sobrepujar os desafios que a vida nos impõe.


			Joanna de Alcântara Vasques, minha avó paterna (falecida).


			Maria de Alcântara Vasques Clemente, minha tia e filha de minha avó paterna (falecida); e seus filhos Jorge de Alcântara Vasques Clemente (falecido) e Felipe Telêmaco de Alcântara Vasques Fumeiro.


			Maria da Cruz Vasconcelos e seu marido Bráz Silvério Alves, ambos falecidos, que considero como meus tios, e seus filhos Regina Célia Alves, Márcia Maria Alves, Adriana Maria Alves Machado, Glauco Antônio Alves e Altair César Alves


			Ottilia de Paula Santos e seu marido Avelino de Paula Santos, ambos falecidos, que considero como meus tios, e seus filhos Nicéa Maria de Paula Santos, Maria Fátima de Paula Santos e Otacílio de Paula Santos.


		




		

			
Eterna gratidão


			Não sei bem se agradecimento seria a palavra adequada para expressar a minha gratidão pelo reconhecimento dos antepassados que possibilitaram que eu existisse e chegasse até aqui.


			Fico imaginando as peripécias, os acontecimentos de vida e morte que sobrepujaram e permitiram que eu um dia despontasse neste mundo.


			Carrego comigo essa síntese extraordinária de ter um pouco de todos aqueles que me antecederam, principalmente nesta cadeia genealógica de infinitas gerações que não estão aqui representadas, mas que, sem dúvidas, fazem parte do que sou aqui e agora.


			A todos eles, aqui representados e aos ausentes, a minha gratidão e reconhecimento das lutas, lágrimas e sangue que verteram e que correm nas minhas veias.
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			A mangueira da chácara
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			A árvore das almas


		




		

			
Introdução


			A ideia de escrever um livro originou-se de duas circunstâncias: uma foi a ausência que sempre senti de informações de alguns familiares meus, como a minha avó Joanna e meu avô Licínio, avós paternos, e a completa ausência de quaisquer referências de meus avós maternos; outra foi a dificuldade de uma convivência mais amiúde com os meus filhos e netos, alguns deles inclusive morando em outro país.


			Portanto, o que ambiciono com este livro é deixar para os meus netos e os que vierem depois uma ideia de quem foi esse personagem da família, já que, como dito por alguém, daqui a trezentos anos ninguém se lembrará nem de nossos nomes.


			Para que os meus netos, com os quais as vicissitudes da vida não me permitiram participar dos seus desenvolvimentos, de seus momentos de crescimento, de suas alegrias e tristezas, possam, ao ler estas passagens, ter uma ideia de quem foi o avô deles. E não sintam, como eu, um enorme vazio ao procurar pelos meus avós.


			Inicialmente, pensei em uma sequência temporal de locais e de acontecimentos, mas desisti porque, na verdade, cada uma das passagens, e daí o nome do livro, faz referências a acontecimentos que nasceram de muitos momentos em diferentes tempos e lugares.


			Também me inspirou uma cartinha singela, amorosa e adorável que recebi de minha neta Ariel Olívia por ocasião de sua formatura na High School em maio de 2018. Num determinado trecho afirmou ela: “Your passion for learning was impacted me profundly. I am so happy to have a granddad so caring and passionate as yourself. (...) Thank you again for always being here for me even when we’ve so far apart.” (Sua paixão por estudar impactou-me profundamente. Eu sou muito feliz por ter um avô tão carinhoso e apaixonado como você. (...) Obrigado novamente por estar sempre aqui para mim mesmo que estejamos tão longe um do outro). Uma cópia integral desta cartinha encontra-se anexada.


			Muitos episódios escapam de minha memória e sou obrigado a recompô-los com um pouco de ficção, que se amolda ao contexto como um todo, sem desfigurar o traço principal de cada momento da narrativa.


			Algumas passagens são relatos de eventos que realmente aconteceram; umas são um misto de realidade e ficção e outras puras ficções. Deixo ao leitor, segundo as suas crenças, entendê-las em cada uma das categorias, o que, sem dúvida, não lhe tira o sabor.


			Sempre senti os efeitos da solidão, mas só de alguns anos para cá foi que tomei consciência do quão ela faz parte de mim. E a vida, como se quisesse deixar claro este meu lado genético, privou-me de uma convivência maior com meus filhos e netos, situando-os em distâncias somente superadas de tempos em tempos.


			Daí nasceu o impulso de contar um pouco de mim para os netos, principalmente, de forma que nestas passagens possam compreender um pouco mais desse avô distante, que sempre os amou muito, como se estivesse ali mesmo ao lado de cada um a cada momento.


			Comecei a escrever no dia 09/06/2018, na cidade de Aveiro, em Portugal.


			Dedico este livro, primordialmente, aos que me inspiraram: meus avós paternos, Joanna e Licínio; meus filhos, Sandra e Ricardo; e meus netos, Gabriel, Dudu, Ariel Olívia, Mariano e Angelina.


			Uma dedicação especial para a minha mulher, Marlene, companheira e incansável guerreira de todos os momentos.


			Meus agradecimentos a todos aqueles que, de uma forma ou de outra, contribuíram para a realização dessa tarefa.
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30 anos


			Gente, 30 anos não são 30 dias, é muito tempo, é uma vida para muitos.


			Para eu percorrer nesse espaço de tempo, dia após dia, muita coisa aconteceu. Creio que poderia classificar meus grandes momentos de vida em três períodos.


			No primeiro momento do primeiro período eu viria a conhecer o que dizem por aí se chamar céu e inferno. Eu estava no 3.º ano científico, à noite, numa escola estadual na Barra Funda, em São Paulo. Numa tarde, por volta de 18 horas, saí de casa, na favela em que morava na Vila Santa Maria, para ir ao colégio. Estava subindo uma rua íngreme para chegar ao ponto de ônibus. Uma rua sem calçamento e de terra. No meio do percurso vinha descendo uma moça extremamente bonita. Nos cruzamos sem nos olharmos. Mas, ao chegar lá em cima, terminando a rua, olhei para trás para admirá-la. E quando olhei ela virou para trás para olhar-me. Meu coração disparou na mesma hora e senti, naquele instante, o que dizem por aí se chamar céu. Ela viria a ser a minha primeira esposa e, muito tempo depois, ao comentar este primeiro encontro que tivemos, ela me disse que morrera de raiva e vergonha por eu tê-la apanhado num flagrante olhando para mim. Depois nasceram os meus filhos adoráveis, cuja lembrança me enche de saudade, pois moram longe de mim, e, também, de um sentimento de culpa pelas horas que roubei deles para estarem comigo. Nem sempre isso aconteceu por um querer de minha parte, mas por circunstâncias a que não pude evitar. Mas houve também, é verdade, momentos em que me subtraí a presença deles para satisfazer alguma conveniência de minha parte. Puro egoísmo. E pago caro até hoje por todas as horas em que me ausentei da presença deles, porque não me canso de sentir saudades dos seus cheiros e maneiras, de quando eram pequenos. Que saudades tenho desses momentos! Mas essa saudade que me consome também me faz viver!


			Depois foi a hora de conhecer o inferno, que também dizem por aí que existe. Foi uma descida rápida e fulminante, não tive nem tempo de levar uma muda de roupa. Não. Desci com a roupa do corpo que estava usando. Lá chegando, descobri que o chão queima os pés e que não é possível parar e não tem lugar para se sentar, um grande salão com muitas portas nas quais estava escrito em letras garrafais o que se esperava do outro lado de cada uma delas: TRISTEZA INFINITA, INFELICIDADE INFINITA, DORES INFINITAS, FLAGELO INFINITO, MISÉRIA INFINITA etc., tudo com a qualificação de infinito. Mas duas portas chamaram a minha atenção: uma na qual estava escrito simplesmente PUTAS e outra na qual não existia a qualificação “infinito”, mas apenas DESGRAÇA PROFUNDA. No momento, a porta na qual estava escrito PUTAS nem me passou pela cabeça e muitos anos depois eu viria a saber o seu profundo significado humano. Portanto, abri a porta da DESGRAÇA PROFUNDA, pois foi a única que não tinha o qualificativo de INFINITO e, portanto, deveria ter uma certa duração no tempo. 


			Ao abrir essa porta, mal sabia eu o que me esperava. Primeiramente, tive que lutar comigo mesmo para me livrar do estigma com a qual fora marcado a ferro e fogo na minha alma de que o casamento deveria durar “até que a morte nos separasse”.


			Criado na rigidez dos misteriosos e indiscutíveis dogmas da religião católica, quando pensava em separar-me da primeira esposa, vinha ao meu encontro do fundo da minha alma uma figura impressionante, sinistra, um velho com um alforje me ameaçando de uma morte iminente, caso continuasse a ter estes pensamentos contrários às leis divinas da religião, ditadas por Deus e interpretadas pelos seus representantes na Terra.


			Essa batalha interior que eu vivenciava me consumia dias e noites, pois de um lado a minha vida ao lado da primeira esposa estava impossível de continuar e, de outro, não conseguia me livrar dessa figura tétrica que estava sempre ao meu lado esquerdo me ameaçando não só cortar a minha cabeça como também me lançar para sofrer as penas infinitas do inferno, mal pensava em separação. Foi uma dura batalha e, um dia, acordei, olhei para os meus filhos e na mesma hora decidi que, mesmo que o velho me condenasse a viver eternamente no inferno caso me separasse, os meus filhos não mereciam estar vivendo este inferno aqui e agora. Foi um momento revelador e de libertação e, no mesmo instante, essa figura macabra desapareceu.


			Aí dei início, no concreto, à separação. comuniquei à dita-cuja que iria me separar. Posso afirmar que agora o inferno era aqui mesmo, como se fora um estágio probatório para gozar das delícias futuras de suas dependências. O sofrimento que desencadeei ao comunicar a ela que queria me separar começou com a rápida abertura das portas do inferno, esperando-me com indizível alegria.


			Além de sofrer as loucuras dela para que não me separasse, assaltou-me um enorme pesar por ver o quanto os meus filhos estavam sofrendo. Mas o que eu poderia fazer, se não aguentava mais a loucura desvairada dela? 


			Todos os dias, depois do almoço, eu me sentava num sofá que existia na sala de estar, com os meus filhos ao lado. A minha filha sentada ao meu lado, dando muita força para a separação; ao contrário, o meu filho sentava-se no chão, agarrava as minhas pernas e com lágrimas descendo sem parar pelo seu rostinho pedia para eu não me separar. Creio que perdi alguns anos de vida de tanto sofrimento que essa cena me causava.


			Para vocês poderem avaliar o meu grau de sofrimento, pelas atitudes que a dita-cuja tomava para evitar a separação, muitas vezes eu estava trabalhando (sempre chegava muito cedo ao trabalho) quando recebia um telefonema da segurança da empresa informando que a minha mulher estava deitada na frente dos elevadores, às 8 horas da manhã, e não deixava ninguém subir. Perguntavam o que eles deveriam fazer. Vocês já imaginaram o que é isso?


			Depois que nos separamos ela foi morar num apartamento na 316 Norte. Numa noite estava em casa e recebi um telefonema da vizinha dela avisando que a dita-cuja tinha comunicado a essa vizinha que ligaria o gás e o deixaria ligado até morrer e que eu tinha que vir correndo para resolver essa situação. Eu já estava acostumado com essas atitudes no sentido de me trazer preso neste inferno. Mas como tinha um firme propósito de nele não permanecer, disse à vizinha que ligasse para o corpo de bombeiros.


			Os bombeiros vieram, arrombaram a porta do apartamento e, de fato, o gás estava ligado e a dita-cuja completamente embriagada. Conclusão: ela foi internada numa ala psiquiátrica do hospital. Um dia um médico de lá me ligou e me disse que ela só sairia de lá quando eu apresentasse uma passagem de avião para São Paulo, onde moravam os parentes dela e que ela iria ser levada por funcionários do hospital até embarcar.


			Nesse dia, dei as costas para o inferno, tranquei as suas portas e mandei-lhe uma solene mensagem: talvez um dia eu volte para suas dependências somente para saber qual o segredo que se esconde atrás daquela porta onde estava escrito PUTAS.


			E aí começa o segundo período. Ao mesmo tempo em que pela primeira vez podia acordar sem medo de me encontrar no inferno, estava muito abalado e debilitado me sentindo com uma enorme culpa pelos sofrimentos que a separação estava causando a meus filhos. Mas também foi um momento de paz. Eu vinha almoçar em casa com eles e não havia aquele clima de guerra em casa, pois éramos somente eles e eu. Esqueci-me de comentar que na separação, no momento de o juiz dar a sentença, a dita-cuja falou que não queria ficar com filhos, o que eu estava rezando acontecer, pois nem podia imaginar meus filhos com essa transtornada. Foi uma das maiores alegrias da minha vida saber que os filhos ficariam comigo. Quase cheguei a acreditar que Deus existe, tal a minha alegria. 


			Num dia eu e o Célio, meu colega de trabalho, viemos numa sexta-feira à noite ao Rio de Janeiro para uma reunião na Telerj na segunda-feira. A Tatiana. também veio e coincidiu que no sábado seria aniversário dela e haveria uma comemoração na casa de sua irmã que morava no Rio, para a qual fomos convidados. Tudo corria bem no jantar, mas na hora da sobremesa faltou energia. Acenderam-se velas e a irmã da Tatiana começou a servir a sobremesa levando os pratinhos para cada um. Ao receber o meu prato de sobremesa, nossas mãos se roçaram levemente. Eu não percebi. A Tatiana. me procurou no dia seguinte e disse-me que ela tinha algo para me contar, que só estava fazendo isso porque ela me conhecia há muitos anos e sabia, também, que meu casamento tinha terminado. Aí me contou esse detalhe das nossas mãos terem se roçado levemente e que a irmã dela sentiu um frisson que nunca sentira e que gostaria de me ver novamente.


			Aí começou uma jornada na qual o inferno em que estivera no primeiro casamento iria parecer o céu, dados os acontecimentos que se seguiram. Acabamos nos envolvendo, ela se separou do marido e veio morar em Brasília, inicialmente na casa do Renato, seu irmão. Depois alugamos um apartamento na 314 Sul e fomos morar nós seis: eu e meus dois filhos e ela com seus dois filhos. Eu estava apaixonado, depois de viver um inferno recente e achando que tinha encontrado a mulher da minha vida. Mas, como diz o ditado, a alegria do pobre dura pouco. E pude constatar essa verdade como vocês verão a seguir.


			Dizem que os librianos são eternos sonhadores e, se isso é verdade, eu sou o exemplo encarnado dessa raça de sofredores/sonhadores. Eu achava que estava no paraíso quando, um dia, ao chegarmos a casa para o almoço, eis que a dita-cuja me diz, no elevador, que estava querendo voltar para o Rio. Eu na mesma hora falei que, se era isso que ela queria, poderíamos voltar, sem problemas. Ela olhou para mim e me fulminou: quero voltar sozinha. Na mesma hora senti que estava indo para uma zona de escuridão e solidão, que fazia o inferno ser o paraíso.


			O meu mundo literalmente desabou e, incapaz de me erguer, ela voltou sozinha para o Rio e eu fiz a bobagem de ir atrás, em detrimento de minha carreira profissional e, mais uma vez, invadindo o mundinho de meus filhos na adolescência, que tinham suas raízes e amigos em Brasília. Mais uma vez, propiciei a eles um sofrimento. Obriguei-os a virem para uma cidade com a qual não tínhamos nenhum vínculo. Foi um duro começo para eles e para mim. Eu continuei insistindo numa relação que morrera naquele dia no elevador quando ela disse que queria voltar para o Rio sozinha. Ao iniciar essa relação estava debilitado, recém-saído de um casamento desastroso. E não tive discernimento e força para dar continuidade na minha vida quando ela resolvera voltar para o Rio. Não, descambei-me para o Rio atrás de uma coisa que já estava morta. Vivi aqui outro inferno de idas e vindas. Suportei inúmeros momentos de desamor, tal como o viciado que não consegue largar o vício.


			Até que um dia fiquei extremamente irado porque no dia anterior houve uma festa na casa de parentes do seu ex-marido para a qual ela foi e não me convidara. O dia seguinte seria uma sexta-feira e havíamos combinado de nos encontrar num bar em Botafogo, chamado Bambino D’ouro, para conversarmos. Mas eu estava irado e estávamos brigando o tempo todo, quando olho para a entrada do bar e vejo uma linda mulher entrar com uma saia preta rodada, com um sorriso encantador e logo pensei comigo: por que eu não tenho uma mulher como essa? Mal sabia eu que os acontecimentos que se seguiram naquela noite iriam me levar ao encontro daquela misteriosa mulher que adentrara no bar num momento em que eu me sentia mergulhado num poço escuro e profundo, sem saída.


			Agora, gente, falem sério. acompanhem comigo e vejam se é possível dar certo duas pessoas com estas características: ela era funcionária pública num importante órgão do governo, entusiasmada com o seu trabalho, solteira, com casa e carro próprios, sem dívidas, vestindo-se com esmero, com uma vida regular junto a seus familiares, católica apostólica romana até os ossos; ele, empregado de uma empresa de economia mista, completamente desestimulado no trabalho, divorciado, recém-saído destroçado de uma relação, com dois filhos adolescentes, sem carro e atolado em dívidas, inclusive pagando pensão para ex-mulher, completamente desleixado no vestir e, o que é pior, agnóstico convicto e completamente refratário a religiões, em especial à católica, fornecedoras de pedófilos nos quatro cantos do mundo, com consagrado apologético e milenar movimento em olhar a mulher como um ser de segunda classe, responsável por nascermos com o pecado original!


			Falem sério! Há alguma chance de essas duas pessoas constituírem uma relação estável ou uma família?


			Pois é, ela é a Marlene e ele sou eu. 


			E aí começa o terceiro período.


			Vocês bem podem imaginar como essa relação se iniciou. Foi um duro começo, principalmente para a Marlene que teve que segurar uma barra muito pesada. Naquele bar, o Bambino D’ouro, como disse, eu estava brigando muito com a segunda esposa. Tanto que em determinado momento a Alice e o Lucio, amigos meus da Embratel, perceberam e não sei se combinaram ou foi uma coincidência, mas, ao me dirigir ao banheiro, o Lucio me falou que a Marlene estava interessada em mim; ao mesmo tempo, quando a Marlene foi ao banheiro, a Alice disse a ela que eu estava interessado nela.


			No dia seguinte essa armação continuou: Lucio me falando que ela queria o meu telefone e se ele poderia informar, enquanto a Alice falava para a Marlene que eu estava querendo o telefone dela e se a Alice poderia fornecer. Eu acabei ligando para a Marlene e combinamos de nos encontrar na saída. Na primeira vez em que fui encontrar com ela, na saída de um curso que ela estava frequentando no Banco Central, às 9 horas da noite, eu estava com um tênis que um dia fora branco, mas agora ostentava um marrom glacê de fazer inveja, uma camiseta azul com uma enorme mancha de água sanitária na manga do lado esquerdo… enfim, um modelito impecável! Quando converso com a Marlene sobre isso, ela me fala que ficou arrepiada com o visual, mas depois com a conversa parece que a impressão inicial melhorou um pouco. A família dela deve ter ficado horrorizada quando soube das qualidades do moço. 


			Nosso encontro pode ser comparado com duas engrenagens que precisam estar afinadas e azeitadas para trabalharem de forma silenciosa e harmoniosa. Uma delas, representando a Marlene, é uma engrenagem perfeita, de aço polido, nova, lubrificada e funcionando perfeitamente; a outra, representada por mim, é uma engrenagem velha, faltando dentes, enferrujada e funcionando precariamente. Quando colocadas para funcionar juntas, o resultado é uma cacofonia de barulhos sem fim, emperrando a todo momento, pois não há entre elas aquelas combinações necessárias para um funcionamento harmonioso.


			Mas você, Marlene, engenheira do amor, com doutorado e pós-doutorado, que utiliza com extrema maestria os instrumentos complexos da compreensão, alteridade, capacidade de perdoar, leniência, paciência, perseverança, tolerância e resiliência, entre outros, conseguiu reformar aquela velha engrenagem transformando-a em outra, agora com todos os seus dentes. Eliminou as ferrugens fazendo ressurgir o aço polido que estava por baixo, lubrificou-a e, colocando ambas em funcionamento, fez surgir um movimento silencioso e harmonioso chamado CUMPLICIDADE.


			Obrigado, coração! Você foi a minha UNIVERSIDADE DA VIDA A DOIS e somente com você eu pude viver na plenitude uma relação verdadeira entre um homem e uma mulher.


			Não foi nada fácil, principalmente para você, Marlene, pois todas as crises entre nós foram criadas exclusivamente por mim, por não estar inteiro ao seu lado. Eu me sentia como se estivesse preso numa rede do passado que não me deixava ir em frente; você, com paciência e perseverança, foi me libertando aos poucos dessa malha infernal em que eu estava para poder, ao final, estar com você inteiro e não aos pedaços. Hoje, quando olho para o passado destes lúgubres dois períodos anteriores, vejo-os como um quadro numa parede, um quadro feio, para que se olha num momento e se esquece no momento seguinte porque ao seu lado está a vida a lhe sorrir.


			Desses três períodos cada um teve um evento que o distinguiu: o primeiro, o encontro na descida daquela rua na Vila Santa Maria; o segundo, aquele roçar involuntário de mãos; e o terceiro, aquela entrada mágica da Marlene no Bambino D’ouro.


			Do seu marido, em 18/03/2021, comemorando nossos 30 anos de casados.


			Ah, antes que eu esqueça, saiba que eu gosto demais de você e, se você quiser saber o quanto, pergunte ao João, que lhe dará uma resposta perfeita, que não lhe deixará nenhuma dúvida! (alguns personagens tiveram o nome trocado para resguardar a vida pessoal de cada um).


		




		

			
A aranha


			Ela era enorme e estava parada em frente à passagem que eu precisava atravessar, toda enredada numa extensa teia, que abarcava toda a passagem.


			Olhei para um lado e verifiquei a presença de uma pedra lisa, íngreme, enorme e vertical, sem qualquer chance de escalar. Do outro lado era pior ainda, de forma que a única alternativa estava bloqueada por essa enorme aranha, que me olhava fixamente, como se estivesse me enfeitiçando e me paralisando para um bote final.


			Eu tinha um pavor mórbido por aranhas, de qualquer tipo ou tamanho e, portanto, a presença dela constituía uma barreira intransponível e definitiva. Jamais teria coragem para enfrentar essa aranha que parecia ter mil garras e patas enormes, obrigando-me a virar e começar a voltar para o lugar de onde viera.


			Mal dei os primeiros passos e escutei uma voz às minhas costas dizer: — Ei, aonde você vai? Está com medo de mim?


			Olhei assustado para trás procurando quem tinha me dirigido essas palavras e, para minha surpresa, não encontrei ninguém.


			Na hora pensei que o medo da aranha era tamanho que estava provocando em mim pesadelos, escutando coisas que não existiam.


			Não vendo ninguém, comecei a andar novamente e me afastar da sombria aranha.


			E mais uma vez a mesma voz, agora mais incisiva, falou: — Você mesmo, volte aqui e fale comigo!


			Novamente olhei aturdido para trás procurando o dono dessa voz e nada encontrei.


			Quando de repente escuto, ou melhor, vem-me ao pensamento: — sou eu mesmo, a aranha, que estou lhe enviando meu pensamento e, pela sua cara de paisagem, você o recebeu.


			Vocês bem podem imaginar a minha surpresa ao receber esse pensamento da aranha, pois, desde que me conheço por gente, bicho algum fala e muito menos uma aranha.


			E o que é pior, eu jamais seria capaz de captar o pensamento de alguém e, definitivamente, muito menos de uma aranha!


			Fiquei ali paralisado com estas ideias tão loucas e contra toda a minha racionalidade que logo concluí estar sonhando, que iria acordar rapidamente deste pesadelo que estava tomando um rumo que não me agradava nem um pouco.


			Mas, para minha surpresa, veio outro pensamento incisivo: — Você não está sonhando, eu estou emitindo pensamentos e você os está recebendo muito bem.


			Na mesma hora e sem ter tido tempo de pensar, respondi em pensamento: — Estou sonhando, sem qualquer dúvida, pois, mesmo que fosse crível que uma simples aranha pudesse emitir pensamentos, a minha capacidade de recebê-los estava completa e definitivamente fora de questão!


			Logo veio outro petardo: — deixe a sua racionalidade de lado porque a vida contém mais mistérios que a sua santa ignorância seja capaz de imaginar!


			— Mas que merda! – logo pensei – ser chamado de ignorante por uma aranha é algo que não merece qualquer credibilidade, só pode ser atribuído a um estado de delírio pelo qual estou passando no momento.


			— Não é delírio, tanto que você está me respondendo.


			Isso me amedrontou. Mais ainda por perceber que, de fato, estava dialogando em pensamento com aquela aranha.


			Fiquei ali parado num completo estado catatônico pelo inusitado do que estava acontecendo quando recebo mais este: — Na verdade você recebe os meus pensamentos não porque eu tenha algo a mais de especial, e, sim, porque é você que tem um dom que estava adormecido e eu fi-lo despertar.


			— Como você, uma aranha, pode fazer isso?


			— É que na verdade não sou uma aranha, e, sim, uma mulher aprisionada nesta teia e estive esperando gerações sem fim de homens e mulheres que encontrei pela frente, na expectativa de que tivessem o dom que você tem, para despertá-lo, mas nunca encontrei ninguém. Todos simplesmente dão meia-volta e vão embora completamente mudos e surdos sem nada falar e ouvir.


			— Ainda não estou acreditando no que está acontecendo e, o que é pior, o que vou fazer com isso?


			— O que você vai fazer com isso não me diz respeito. A minha sina era apenas encontrar alguém que recebesse os meus pensamentos e assim me libertar dessa prisão milenar em que me encontro.


			— Qual é o seu nome?


			— Eu me chamo RAZÃO e a teia em que me encontro se chama FÉ.


		




		

			
A disputa


			Personagens: Alfredinho de Taubaté (com 5 anos), sua avó Joanna, o Padre, o Bispo, a Maria e, como não podia faltar, Deus e o Diabo. 


			Ele, o Padre, morreu de morte morrida, como se costuma dizer em Taubaté, uma cidadezinha do interior de São Paulo, nascedouro de artistas e, segundo dizem, de milagreiros de toda ordem.


			E, para sua infelicidade, não tivera tempo de viajar por 200 quilômetros, até à cidade do bispado e confessar ao bispo a sua última aventura nos fundos da sacristia, refúgio sagrado de suas aventuras amorosas, e receber a penitência também sagrada, libertadora e purificadora de sua alma. O que garantiria passagem só de ida para o céu, segundo ele acreditava, pois assim o afirmava o bispo, depois de ouvir a sua confissão. E, se o bispo assim determinava depois da confissão, é porque era a vontade de Deus. E pronto. Vinha ao encontro dessa certeza o fato de que o bispo pedia a ele que narrasse o evento amoroso em seus mínimos detalhes para, segundo o bispo, poder lhe aplicar a penitência salvadora para cada um dos momentos vividos na sagrada sacristia.


			Ele era seletivo. Em relação às mulheres de idade, ele afirmava que, para elas, que tinham na vida comido o pão que o diabo amassou, não era preciso vir ao confessionário, pois a elas já estava garantido o reino do céu, bastava que diariamente ao acordar ajoelhassem ao lado de sua cama e de forma contrita rezassem 5 ave-marias e 5 padres-nossos.


			Já para as mais novas o tratamento era outro. No confessionário queria saber dos detalhes de cada pecado confessado. E, quando uma delas questionava o porquê de ele querer saber tais detalhes, era taxativo: o padre é como o juiz, que ao condenar o ladrão precisa saber dos detalhes do crime que praticara para poder lhe aplicar a pena correspondente; assim também era o sacerdote a quem Deus designara o poder salvador da penitência, para tanto necessitava saber dos detalhes do pecado praticado para poder aplicar a penitência salvadora e eliminar, após a reza, qualquer vestígio do pecado confessado. E, se este era de uma magnitude tal que uma simples reza não seria suficiente e demandava uma penitência de maior envergadura, era preciso completar a confissão com uma reza especial que somente poderia ser aplicada nos fundos da sacristia, pois era um tanto demorada e a fila dos confitentes para o confessionário estava muito grande.


			Claro que aquelas a quem era dirigida essa penitência rigorosa sabiam de antemão da sua natureza e das suas consequências e as que assim atendiam à essa penitência especial era porque em casa os seus maridos as tratavam com brutalidades, como empregadas e escravas que deveriam arrumar a casa, fazer a sua comida, lavar e passar a sua roupa, relegando a segundo plano o dever conjugal que satisfaziam nos vários puteiros da cidade. E poder lhes ornar a cabeça com belos chifres, além de benzidos, era uma vingança cuja satisfação não tinha preço. Outras porque, na sua inocência, acreditavam nas palavras do padre, afinal era um mensageiro de Deus na Terra. Mas, na hora que percebiam que a tal penitência estava sendo mais dirigida ao seu corpo do que à sua alma, saíam de lá mais que depressa, mandando o padre e sua reza insidiosa para os quintos dos infernos. E não voltavam nunca mais ao confessionário.


			No dia do seu falecimento, o padre vivera mais um episódio na noite anterior e estava se preparando para fazer a jornada salvadora quando, sem mais nem porque, caiu duro, ali mesmo, na sacristia. Foi um Deus nos acuda primeiro para tentar reanimar o padre e depois, constatada a sua morte, dar sequência aos preparativos para o enterro, que normalmente era dirigido para os comuns dos mortais e nunca acontecera para um representante de Deus na face da Terra.


			Durante os frenéticos preparativos, Joanna e seu netinho Alfredinho de Taubaté, de 5 anos, garoto de inteligência precoce, já demonstrando o que viria a ser, passavam pela frente da igreja e estranharam a movimentação àquela hora, por volta de meio-dia, horário em que a igreja está sempre vazia. Resolveram entrar para ver o que estava acontecendo.


			O caixão com o padre estava na frente da sacristia, fechado. E lá no fundo da igreja um amontoado de mulheres vestidas de luto pelo anjo vingador que se fora tão de repente. E ao lado do caixão, uma de cada lado, duas pessoas de muita idade, circunspectas e num rigoroso silêncio olhando-se fixamente, cada uma agarrando uma alça do caixão, como se estivessem prestes a levantá-lo e levá-lo dali.


			Alfredinho, curioso e observador, que tudo quer saber, foi logo perguntando a eles, sem a menor cerimônia, os seus nomes. E eles responderam: — Eu sou Deus. — E eu sou o Diabo.


			Alfredinho olhou atentamente para um e outro tentando compreender a diferença entre eles e o que estariam fazendo ao lado do caixão fechado.


			Mas, antes que fizesse a próxima pergunta, Deus respondeu a ele que estava ali para levar para o céu a alma daquele padre que morrera, que é o lugar para onde vão aqueles que morrem sem pecado.


			E o Diabo, para não deixar o momento passar em desvantagem, foi logo retrucando que, na verdade, ele estava ali porque fora chamado para levar para o inferno a alma daquele padre, que é o local para onde vão aqueles que morrem com pecado.


			Alfredinho, na sua tenra inocência, olhou para a sua avó e perguntou a ela o que era pecado.


			Sua avó ficou ali numa saia-justa danada, como se costuma falar nessas ocasiões. Ela sabia que o dito padre era um fornicador de primeira grandeza, que nenhuma mulher que passasse pelo seu confessionário escapava de ouvir que a penitência dos seus pecados era tão grande que precisaria de uma confissão especial, no fundo da sacristia, ao final da missa, depois que os fiéis tivessem ido embora e a igreja estivesse vazia. Mas, numa cidade pequena, você sabe como é, as notícias correm ligeiras, de boca em boca. E a fama do padre redentor era famosa.


			O que ela não sabia naquele momento, e as dúvidas a consumiam, era se o padre tivera tempo de se confessar perante o bispo e se livrar dos pecados que praticara com alguma das confitentes de sua última aventura amorosa. Ou seja, se morrera em pecado ou sem ele.


			A avó do Alfredinho, católica até as raízes dos cabelos, acreditava piamente na sagrada confissão e no mais sagrado poder salvador dos pecados, depois de cumprir a reza que o padre ordenasse, após ter ouvido a confissão, numa quantidade proporcional aos pecados da confitente. Mas, por outro lado, vivida nas coisas da vida, jamais aceitara o convite redentor para ir a uma confissão pessoal e especial nos fundos da sacristia, embora os convites tivessem sido muitos, pois a sua intuição lhe dizia que, se o aceitasse, o seu pecado seria de tal magnitude que talvez nem o bispo o conseguiria redimir.


			E, naquele momento em que o seu neto Alfredinho lhe perguntara o que era pecado, não saberia dizer se o indigitado padre morrera em pecado ou não, ou seja, se tivera tempo de, por sua vez, confessar-se perante o bispo, o que lhe garantiria a alma limpa e sanada de todo e qualquer pecado, pronta para, se for o caso, ir direto para o céu.


			Diante dessas conjecturas que lhe ocorreram após a pergunta do seu neto, resolveu dar a ele uma resposta mais simples, até porque na idade dele muita coisa ele não compreenderia. E lhe disse que pecado era uma coisa feia que as pessoas faziam e que Deus, ali presente, não gostava, mas o Diabo, sim, achava uma coisa boa e certa.


			Alfredinho ouviu a resposta de sua avó e ficou pensativo.


			Depois de alguns momentos falou que a Maria, que trabalhava na casa deles, toda vez que saíam e depois que compravam sorvete o levava para a igreja e dizia a ele que ficasse quietinho e sentado num banco porque ela iria fazer uma coisa boa com o padre na sacristia. E arrematou: — Isso era uma coisa boa que Deus gostava?


			A sua avó levou um susto danado, não só pela novidade que escutara e que jamais soubera, como pela enrascada em que agora se encontrava para dar uma resposta adequada à pergunta que o seu neto formulara. Ela sabia o que acontecia com as que sucumbiam ao desejo de ir visitar o padre nos fundos da sacristia. Era pecado, sem dúvida alguma. Mas, se o padre tivesse se confessado com o bispo, o pecado já não existiria. Como explicar isso ao Alfredinho, que a olhava fixamente esperando uma resposta?


			Resolveu sair pela tangente dizendo-lhe que tomar sorvete na igreja não era pecado, era uma coisa boa que Deus gostava. Mas o Alfredinho não gostou da resposta. Embora tivesse apenas 5 anos de idade, tinha uma inteligência de uma idade muito mais avançada e logo retrucou: — Mas a coisa que a Maria foi fazer com o padre na sacristia era uma coisa boa, como ela sempre me dizia?


			Antes que a avó respondesse e percebendo o rumo para o qual a conversa estava indo, Deus resolveu intervir e foi logo dizendo que aquilo que a Maria foi fazer com o padre no fundo da sacristia não era uma coisa boa, era um pecado.


			O Diabo não perdeu tempo e disse logo em seguida que, na verdade, o que a Maria foi fazer com o padre no fundo da sacristia era uma coisa boa e não era um pecado.


			Agora, sim, pensou a sua avó, o coitado do meu neto não vai entender nada.


			Mas, para mais uma surpresa sua, o Alfredinho, de forma inesperada, foi logo perguntando diretamente a Deus por que ele dissera que não era uma coisa boa, se Ele não sabia o que a Maria fora fazer com o padre nos fundos da sacristia. Aí o Diabo, de forma sorrateira, sorriu por ver o seu oponente numa sinuca de bico danada. Mas Deus, que não nasceu ontem, respondeu ao Alfredinho que sim, ele sabia o que Maria e o padre fizeram porque o Diabo, ali presente, havia lhe contado. Agora foi a vez de o Diabo ficar numa situação embaraçosa enquanto Deus se deliciava com a forma com que se livrara do aperto em que fora colocado e devolvera o sorriso maroto que o Diabo lhe enviara.


			E o Diabo não pestanejou e foi logo dizendo que o que a Maria foi fazer com o padre todos os homens faziam desde que Deus, ali presente, os criara e os colocara no mundo. E a saia-justa, agora, tornou a mudar de lugar.


			Alfredinho mais uma vez ficou pensativo com as respostas que recebera, digerindo-as e tentando compreendê-las e situá-las no contexto daquele caixão ao lado do qual estavam parados Deus e o Diabo.


			E foi logo dizendo que se o que a Maria foi fazer com o padre era uma coisa criada por Deus, então era uma coisa boa e, assim, Deus ou estava se esquecendo ou se enganara. Mas Deus não se fez de rogado e explicou ao Alfredinho que certas coisas os padres não podem fazer porque Deus não gosta, mas o Diabo gosta. 


			— Mas então o que vocês, Deus e Diabo, estão fazendo aqui em volta desse caixão se o padre, como homem, fez uma coisa que Deus gosta e que ao mesmo tempo Deus não gosta e o Diabo adora?


			Deus explicou a ele que aquele que decidisse ser padre não poderia fazer certas coisas que os homens fazem e, se como padre as fizesse, estaria em pecado e agradando ao Diabo, ali presente.


			— E se os padres fazem coisas que Deus não gosta – tornou a perguntar – o que acontece?


			— O bispo perdoa o pecado através da confissão – Deus respondeu.


			Alfredinho ficou mais uma vez pensativo, ponderando que, se o padre faz uma coisa errada incorrendo em pecado e o bispo o redime dele pela confissão, então ele, o bispo, é capaz de transformar uma coisa que Deus não gosta em algo que Ele gosta. Portanto, o bispo tem mais poderes que Deus. E o Diabo fica aqui na dependência do bispo ter, ou não, confessado o padre antes de ter morrido e assim passar desta para melhor e, conforme o caso, levá-lo para o seu reino.


			Sem conseguir entender essa explicação que lhe parecia demasiado complicada, apenas conseguiu concluir que, toda vez que for comprar sorvete com a Maria e ela o mandar sentar num banco da igreja e ficar quietinho, ele vai sair correndo dali, antes que acabe sobrando pra ele. Talvez até fosse prudente avisar a Maria da confusão em que ela poderia estar se metendo ao ir ao fundo da sacristia para fazer uma coisa boa com qualquer padre.


			Olhou para sua avó, que estava com o olhar fixo nele, querendo adivinhar o que se passava na sua cabecinha. Mas, se ele calado estava, calado ficou, ao mesmo tempo em que, em pensamento, concluía que se tratava de uma coisa difícil de entender. Que o melhor mesmo é fugir de padre, igreja, Diabo, Deus e os escambau, pois são gente complicada, complicam tudo e nos deixam sem saber para onde correr.


		




		

			A namorada tardia


			Homenagem póstuma para o meu tio Dimas, que faleceu em 01/02/1945, com 24 anos, quando servia ao glorioso Exército Brasileiro.


			Ele ficou viúvo há cinco anos, quando acabara de completar 70 anos.


			Desde então, recolheu-se em sua solidão, mantendo uma rotina de poucos amigos, uma caminhada diária na praia toda manhã, um cafezinho no bistrô perto de seu apartamento toda tarde e o restante do tempo despendia escrevendo para seus dois filhos, cinco netos e dois bisnetos.


			A cada três meses viajava para visitá-los. Permanecia duas semanas com eles e depois voltava para sua rotina diária.


			O tempo que lhe sobrava no dia a dia gastava com escrever sobre suas memórias, alguns contos e a invariável leitura de alguns livros, principalmente em francês e inglês sobre temas de direito, que fora a profissão que exerceu por mais de 50 anos, até se aposentar.
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